
‘GUERREIRO’ NO GALO
O Atlético-MG apresentou ontem o 
atacante Hulk, de 34 anos. Ele prometeu 
ser mais um “guerreiro” em campo.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.
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NNA Rede Globo, que rescin-
diu o contrato do  Carioca no 
ano passado por conta de uma 
briga com o Flamengo — na 
ocasião, o Rubro-Negro não 
assinou com a emissora, mas 
queria transmitir as suas par-
tidas —, fez uma nova pro-
posta aos clubes para 2021 e 
o negócio foi rechaçado pelos 
times, principalmente os gran-
des. Todos, aliás, têm algo a re-
ceber pela rescisão de contra-
to. Neste momento, nenhuma 
emissora de televisão detém os 
direitos do Carioca 2021.

PROPOSTA 
RECHAÇADA

Daniel Castelo Branco

NA BRONCA COM RAZÃO

Gabriel Barbosa, mais conhecido como Ga-
bigol e que agora quer ser chamado de 
Gabi, já é um dos maiores ídolos do Fla-

mengo. O que ele fez com a camisa rubro-negra 
em 2019 é algo que demoraremos a ver de novo. 
A não ser que seja feito por ele mesmo. Algo que 
Rogério Ceni tem “atrapalhado”. Além de já ter 
ficado no banco por opção, Gabi jogou 13 jogos 
pelo Flamengo na era Ceni e foi substituído em 
11. Em um, ele entrou no decorrer da partida e, 
no outro, foi expulso com 10 minutos. Em 2019, 
foram 59 jogos e 43 partidas. Em 2020, são 39 
e 24 gols. Dos 13 com Ceni, foram oito gols, nú-
mero muito bom na realidade atual. Mas con-
tinua sendo substituído. Saindo com raiva e 
contrariado. Está coberto de razão. Ídolo, um 
dos craques do time, com números expressivos 
e vivendo grande fase, mas sempre saindo nas 
partidas. É uma pena. Quem sabe, se estivesse 
sendo utilizado de forma plena, o Flamengo es-
taria à frente do Inter e muito próximo de mais 
um título do Brasileiro. Mesmo assim, ainda dá.

Gabigol já é um dos maiores ídolos da história do Flamengo

NN Ainda temos alguns jo-
gos pela frente, mas a 
grande final do Campeo-
nato Brasileiro de pontos 
corridos vai acontecer no 
Maracanã, pela 37ª roda-
da. Flamengo e Inter, dois 
líderes, se enfrentam no 
Maior do Mundo para de-
cidir quem vai levantar o 
caneco. Espero que seja 
dos cariocas, pelo investi-
mento e por defender o fu-
tebol do Rio. Final anteci-
pada e em pontos corridos. 
É possível unir os dois!

FINAL EM PONTOS 
CORRIDOS

MEDO E DESESPERO

NNSou um dos maiores defensores de Luxemburgo, mas a 
entrevista dele, após a derrota do Vasco para o Flamengo, 
mostra a postura da equipe dentro de campo. Apático, o 
time poderia ter perdido de mais, não fosse um dia menos 
inspirado do rival. Jogo contra o Fla nunca será descartá-
vel. Tem que suar sangue e o Gigante da Colina mostrou 
estar entregue desde o começo do ano. Faltou coragem.
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Boas notícias na reapresentação
Os meias Diego Ribas e 
Gerson deixaram a partida 
contra o Vasco, no segundo 
tempo da vitória por 2 a 0, 
ambos com entorse no tor-
nozelo direito. Ontem, na 
reapresentação do elenco 
no Ninho do Urubu, eles fo-
ram reavaliados pelo depar-
tamento e iniciaram a ativi-
dade normalmente. Com as 
dores persistindo, o camisa 

10 realizou exame, que des-
cartou fratura no local.

Apesar das boas notícias, 
Rogério Ceni não terá Diego 
Ribas, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. Já Gerson é 
tratado como dúvida, uma vez 
que deixou os dois últimos jo-
gos com dores no pé e torno-
zelo direto. O Flamengo joga 
amanhã, contra o Bragantino, 
em São Paulo.

“Após o fim do jogo contra o 
Vasco, Ceni teve que novamen-
te falar sobre a insatisfação de 
Gabigol ao ser substituído por 
Pedro. “Conheço o Gabriel, tra-
balho com ele todos os dias. 
Sei que ele queria ficar mais 
tempo em campo, mas temos 
também o Pedro. É um joga-
dor importante”, afirmou.

VASCO

FLUMINENSE

‘A grandeza do Vasco é igual à 
do Flamengo’, diz Luxemburgo
Um dia após a derrota para 
o Flamengo, o treinador do 
Vasco, Vanderlei Luxem-
burgo, concedeu entrevista 
coletiva e teve que falar so-
bre a sua declaração após o 
clássico de que o Rubro-Ne-
gro está “em outro patamar”. 
O técnico afirmou que não 
quis dizer que o Cruzmaltino 
é menor que o maior rival.

“A grandeza do Vasco é 
igual a do Flamengo. Nesse 
jogo a rivalidade está pre-
sente e já há uma motivação 

por si só. Quis dizer que eles 
estão disputando título e nós 
brigando embaixo. Algo mo-
mentâneo. A grandeza e a 
tradição do Vasco ninguém 
vai tirar”, afirmou.

Ao fim do jogo no Mara-
canã, Luxemburgo declarou 
que atualmente é muito difí-
cil que o Vasco consiga supe-
rar o Flamengo. O treinador 
citou uma frase utilizada por 
Bruno Henrique em 2019, 
quando as equipes empata-
ram por 4 a 4 e o atacante ru-

bro-negro disse que o clube 
da Gávea estava em “outro 
patamar’’. “Jogo do Flamen-
go você descarta, claro que 
você quer ganhar pela riva-
lidade, por tudo que envolve 
um clássico entre Flamen-
go e Vasco. Mas o Flamengo 
está brigando por outro pa-
tamar”, disse o técnico. 

O Vasco viu seu risco de 
cair para a Série B aumentar 
para 30%, segundo o portal 
“Infobola”, do matemático 
Tristão Garcia.

Roger Machado a caminho
Roger Machado deve ser o 
técnico do Fluminense para a 
próxima temporada. O Trico-
lor tem acerto encaminhado 
com o ex-lateral, que deve as-
sumir o clube após o término 
do Campeonato Brasileiro. A 
informação é do site “GE”.

O nome de Roger já agra-
da à diretoria do Fluminense 
há algum tempo. Ele chegou 
inclusive a ser monitorado 
para assumir o clube no iní-

cio de 2020, mas Odair Hell-
mann foi o escolhido. Na 
época, o treinador era con-
tratado do Bahia. Com sua 
provável chegada, Marcão 
voltará a ser auxiliar técnico.

Roger Machado tem his-
tória no Fluminense. Como 
jogador, marcou o gol do 
título da Copa do Brasil de 
2007, contra o Figueirense. 
Em 2008, encerrou sua car-
reira no clube.

Em quinto na tabela e 
bem próximo de conseguir 
uma vaga na Libertadores de 
2021, o Fluminense poderá 
até mesmo entrar na fase de 
grupos do torneio. De acor-
do com o matemático Tristão 
Garcia, em seu portal “Info-
bola”, a equipe das Laranjei-
ras tem 57% de chances de 
conseguir a vaga direta pra 
o principal torneio de clubes 
da América do Sul.

Bruno Henrique busca o título

Com Lance

Derrota apaga ‘facho de luz’ 
e decreta queda alvinegra
Glorioso perde para o Sport e é matematicamente rebaixado, pela terceira vez

ANDRÉ FABIANO/CÓDIGO19/ESTADÃO CONTEÚDO

Jogadores do Botafogo deixam o campo cabisbaixos, no Nilton Santos

A 
campanha que cul-
minou com a queda 
do Botafogo para a 
Série B do Brasileiro, 

a terceira em 117 anos, foi uma 
contradição às palavras de La-
martine Babo na composição 
do hino do Botafogo: ‘Tu és o 
Glorioso, não podes perder, 
perder para ninguém’. O tre-
cho, cantado em verso e pro-
sa pela torcida, não teve eco 
na vazia arquibancada ou no 
gramado do Nilton Santos. A 
derrota por 1 a 0 para o Sport, 
ontem, selou o triste destino 
que parecia desenhado desde 
o início da competição.

Seja pela má gestão da 
antiga diretoria, pelo fracas-
so em contratações como Hon-
da e Kalou e o troca-troca no 
comando técnico. Eduardo 

Barroca assumiu no fim de 
novembro uma missão que 
parecia impossível.

A média de idade da esca-
lação do Botafogo foi de 22,3 
anos. A culpa do triste capí-

tulo na história do clube, po-
rém, não é da garotada, que, 
como cita o hino, ‘foste herói’ 
no empate com o Palmeiras e 
até na derrota para o Sport. 
Sopro de esperança de um 

futuro reluzente, Matheus 
Nascimento, de 16 anos, foi 
o retrato do que o torcedor 
esperava no Brasileiro: ra-
çudo, insinuante e ousado. 

Ao lado de Kanu, Caio Ale-
xandre é ‘pedra’ fundamental 
na reconstrução do Botafogo. 
O gol de pênalti de Maidana, 
questionado pelos alvinegros 
após a marcação de toque de 
mão de Romildo, foi um bal-
de de água fria, aos 23 minu-
tos do primeiro tempo. Pior 
mandante do Brasileiro, com 
duas vitórias em casa, o Bo-
tafogo não se entregou, mas 
faltou maturidade para pro-
messas como Rafael Navarro.

De forma triste, o Botafo-
go, lanterna, com 24 pontos, 
esteve distante de caminhar 
‘na estrada dos louros’ e viu o 
‘facho de luz’ se apagar e ‘tua 
estrela solitária’ o conduzir 
para a Série B em 2021.

Wagner e Sandro falam sobre o 
processo de reformulação do clube

Ídolos cobram 
mudança de postura

Pela terceira vez em sua 
história, o Botafogo irá 
jogar a Série B. Após uma 
temporada com muitos 
problemas dentro e fora 
do campo, o Glorioso aca-
bou terminando o Cam-
peonato Brasileiro na 
zona de rebaixamento. 
Ídolos da torcida alvine-
gra, o ex-goleiro Wagner 
e o ex-zagueiro Sandro 
conversaram com O DIA. 
Os dois, que chegaram a 
atuar juntos pelo Alvine-
gro em 2001 e 2002, fala-
ram sobre suas expectati-
vas para a próxima tem-
porada. Na opinião de 
ambos, a gestão de Dur-
cesio Mello, que acabou 
de assumir o clube, vai ter 
muito trabalho.

“Sou torcedor do Bota-
fogo, a gente espera que 
a nova diretoria venha 
recuperar o clube, prin-

cipalmente o prestígio, nos 
últimos anos o nome do clu-
be foi jogador na lama. Fa-
zer uma reformulação ge-
ral, em todos os sentidos. 
Se não consegue resultado, 
não tem como manter”, afir-
mou Wagner, que defendeu 
o Botafogo de 1993 a 2002, 
conquistando um Brasilei-
ro, uma Copa Conmebol, um 
Torneio Rio-SP e um Cam-
peonato Carioca.

A opinião de Sandro é 
bem semelhante. Para ele, 
o planejamento alvinegro 
para a atual temporada foi 
extremamente equivocado 
e, por conta disso, acabou pa-
gando com o rebaixamento.

“Que os dirigentes que vão 
assumir agora possam ter 
mais responsabilidade com 
o clube, responsabilidade fi-
nanceira, com a torcida, com 
os jogadores, com os funcio-
nários, de pagamento em 
dia. E que não faça do Bota-
fogo um balcão de negócios”, 
disse.

Pedro Logato
pedro.logato@odia.com.br

Exclusivo!

MARCELO BERTOLDO
marcelo.bertoldo@odia.com.br
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